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Carneficina de Sombras 
(Cepyi'ight da Uui&o Jornalística Brasileira, 

para «COBREIO DO POVO» 

Cesar Blvelll 
Depois do a ten tado contra o Marecha l Graziani . le

vado a effeita emquanto o Vice-Rei da E th iop ia en
tregava pesiioalmente viveres e dinheiro ao mais necessi
tados ent re os habi tantes de Addis A b e b a , aconteceu o 
que era fatal que acontecesse. A imprensa judaico-ma
çónica, sempre á emprei ta duma oppor tunidade pa ra ajus
t a r velhas contas e desabafar ódios antigos e novos, a-
poderou-se com imensa volúpia do episodio: entrou, rá
pida alegremenfe, a exploral-o Sm cheio no intui to i n -
disfaçavel, embora igenuo, dê abalar o prest igio da I t a 
lia. Um s^implcs i.cio de t e r ro i i tn io —igual a tan tos ou
t ros que ja se verificaram também na civilizadíssima E u 
ropa — foi t r . insformado. pelos jornae.s a serviço da Sy-
naj^oga e do Bode preto , numa gra»'is#!ma demons t ração 
da inadaptabil idade dos ethiopes nu dominio i tal iano. E 
começou, parallelamente, a t r a b a l h a r a fabrica de not icias 
falsas, forjadds com maior ou menor habi l idade para que 
o publico internacional acredita-^se na versão da revol ta 
e da insubmissão dus abjssinios. Circulou, a^sim, um te-
legramma informando que o Governo de Addis Abeba 
dec re ta rá a lei marcial em toda vasta região l imitrophe 
daqueila capital . Mais t a rde , outro te legrnmma annunci-
ou a prisSo de 2.00 indígenas, implicado" no a t en t ado . 
Logo Depoi*, finalmente, uma te rce i ra informação, vehi- | 
culada por uma agem-ia americana cujas l igações com os j 
magnatas israelita.^ da finança são por demais conhecidas, 
falava no fuzilamento de 1.400 ethiopes, apanhados pe- ' 
la policia Italiana de a rmas na mão. 

N ã o sabemos se ainda ha ingénuos capazes de acre
di tar nessas noticias. A maiorias dos leitores de 
jornaes . porem, já percebeu ha muito tempo que as fon
tes de informações, os cent ros i r r ad i ado re s de noticias, 
es tão sob o controle de de terminados grupos obedecendo 
a um interesse, por motivos fáceis de explicar, assumiu 
UTií p isiçSo .le i r r - i i ic t ive l h ••siili.Lide cont ra a lgumas 
Nações , I s to , é, contra a I;..lia, a AUemanha, Po r tuga l , 
e as vezes t a . n b e a contra o Bras i l . P o r t a n t o , sabemos 

muito bem o que devemos pensar á respeito das Itici-
as acima. A lei marcial , as pr isões em massa, o i^ime 
de t e r ro r implantado em A d d i s - A b e b a , só existe, na-
phantazia dos jornalistas devoto, á I s rae l . E quen exe
cutou os 1.400 ethiopes não foram o& soldados i t apos : 
mas os redactores da celebre agencia, os nsmos 
que matam diar iamente, no papel, milhares de naona-
l is tas hespanhoes. 

E m q u a n t o vae se desenvolvendo essa carnificina de 
sombras , porem, a I ta l ia procede á valorização do Im
pério conquis tado. Hon tem part iu de Génova, com des
t ino a Massàna , uma mibsão i ta lo-germanica que vae i 
Africa O r i e n t a ! e s tudar o sub solo abyssinio e suas ri 
quezas mineraes . N o mesmo navio embarca ram duzento 
technicos de cr iação que vão organizar a producção ani 
mal desde A s m a r a a t é A d d i s - A b e b a . B assim por de 
an t e . T o d o s os dias uma iniciativa nova, uma providen 
cia des ' . iuada acelerar a marcha da civilização na Afri 
ca . 

N a fiel da ba lança , o que vale são os fac tos . ' 

A mais antiga arma de fogo 
• A s peças mais r a ra s que se encont ram no museu de 

a rmas de Berl im, per tence um "can> de p u n h o " chinez 
que da ta do anno de 1377 e está sendo es t imado como a 
mais antiga arrari que existe. U m a inscripção no cano 
lembra também sn .i"tigoi pnij-rieiafio ticssa peça, que 
era um faoldado d * " g u a r d a de Wei w u e " , uma cidade 
na China que sofreu muito sob a p i ra te r ia naquella é-
pocha, cummum njs mares chinezes. 

fD(v U. J. B.) 

Cousas da Vi 
Contra/amos, 0s dois a mesma cominhadaf 
a cargo do destino. . . 
E, senãmos um ceu, grandioso, Hos cahit I 
Depois, voce se fuj tão desolada, 
que eu nao atino, 
se fiquei a chorar ou a sorrir. .. 

A ! Se voce também soffresse asstm, 
soffresse assim... 
Alguma causa me diz, 
que eu seria mais feíit. . . 
mais felit.. . 

Cousa da Vida — dizem por a Ai! 
mas, eu. no emtantO, 
quando fico c^mmigo, quasi em ptantô, 
em soledade. . .\ [^ \ 
E que sinto das flores que tolhi, \ 
irem-se as peialat a escrever saudade ! . . . 

LAURO DE SOUZA FREIRE 

SOCI^ES 
Aimiversarios 

Fes nnnoa, dia 26 p. p. a me
nina Nílie, filha do sr. Boinin-
gis José da Silva e de <l, Masfi» 
da JSilva Maítfo, residento em 
Villa GalT&n. 

Falecimento 
Fnlleoea Da cidade de Arava-

qcsra. quinta-feira ,ultima, a 

exma. sra. d. Lourdes Eodrigne» 
Nazarian, espo»» do tr. Jaoob 

\ Hazsrian. 
Ueixa um filho meoor, alem 

de mnitios parente», inclnsive o 
sr. Manoel fiodrignes, que 6 íea 
uiano. 

A' família enlntadai. apresen
tamos' nossas'oonüolenolas. 

Façam seus impres
sos com o Miguel ! 

1 
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elo de Mãe 
• Seb.tstiio L. Sua mãe, aflit», pede informações 
sii.is, n ui-iis breve pnBsivel. C'iift Possui, H5. 

Si.0 Paulo». 

DOS JOiíNAES 

.la em sua desdita imens . , a t i ra aos ares esse gri
to afo de mSe to r tu rada e solitária. Ta ipes esses dize
res stm o fio de Ar iadne de uma historia dolorosa-
inent t r is tc ; talvez de um romance que se inicioD por 
entre alfombra colorida dos prados cheios de variega
das fies, e tei mirou enlre si.spiros e abraços húmidos de 
la^l^m. T r i s t e cousa a Vida; íantasma es t ranho que, 
pia alguns é riso e para outros é lagrima-. P a r a aquel-
It^quc foram bem dotados pelo no-^so grande P a e , es
t r a l a comun é um recanto bem lindo do Para izo . 
P^a os ricos e para os " p a r v e n i í s " que, ao le
vitar encontríim a chávena de chá e os loiros b)sci>u-
tüe ao anoitecer, acham a cama pronta , esta vida t f t 
r a é o sétimo — céu. Mas , ai díquelles que be le-
v i a m ás quatro horas da madrugada, labu
tai o dia todo põra ganhar o pão que irão comer a 
n(\e, para esses a vida é um pesado dever, que elle.s 

stam até a ultima " i ra i i s formação" . 
Talvez, foi.se esse pobre SebasliSo um to r tu rad" , um 

- t̂ttres tanto-í pária-s. a t i rados á marqrem da Vida, por 
uil vento mau. Talvez elle trabalhasse a s-eraana toda pa-
raganhar uns 30 ou 40 mil reis, talves elle vivesse sem 
o krinho de sua m2e. talve# eUe choras-^e alguma Iri&te 
oplaria que um dia partiu pnr-i nunca mais voltar. 

Talves , elle revoltado contra o poderi ' j de rdgans e 
a Jidade, de outros, tentasse galg.'.r i a alto* degraus da 
i'ic, mas, em seu vôo de tan'.a libolula recem-saida da 
crklida, elle caiu e chamuscou sua» pobres azas uo fo
go ia de.sgraça e da disilui-ão. 

E , nessa t a rde linda, oude, sobre um céu de sonho, 
as òelhaa voavjui para a festa de seu gr.inde amor, e 
os assares, nós gr.indes carnsubacs , cantavam canções 
haruouicas de felicidade, onde todos os instrumentos sol-
tanòo kotas belíssimas, aclamavam ess i alegria de viver, 
que rLiramente se consegue, essa felicidade " q u e é o no
me d,»'uma linda borbtileta . . . ao correr-.-^e a t raz delia, 
ela vta . . . corre-s>r mais, ainda, toca-se n e h e ela es
tá m u f a " . . . Ele , par t iu para a Vida , para realizar 
um vi\5r mais feliz e mais glorioso, deixando sua boa mãe, 
mor ta de saudade e de t e r n u r a . . . 

{Serviço de Imprensa do Depar tamento 
Nacional de Propísganda) 

"Depois de um dia de multo labor, o sr . Tônico, 
respeiiabilis.=inu> cidadão, membro da i rmandade S. 
Francisco, Preaidente da "Assoc iação contra os Ru idos" 
e secretario da ••i,iga d^s Fieis C^tsados",, chega em ca
sa esbaforido. Pede um banho e como a esposa diz não 
poder aranja-lo, por falta de agua, elle, em .-̂ ua qualida
de de fini) humoris ta , enceta este interesüante d i a h g o . " 

— MarIcólH ! O ' Mar icota! . . 
— Que á, meu amorsinho!.. 
— Tenho nece.-s:da.je urgentíssima. 

— De quê, meu lindo ? 
• -- De ir á cidade imediatamente . 
--- O ' , mas, voce está tão exausto. 
--- Preciso ir á cidade imediatamente, ja fi lei . 
• -- P a r a que. Tônico?!. . 
--- P a r a t omar um banho! Minha santa esposa!. 

CAE O PANO 

A Russia vista por eommunista 
Quando A n d r é Gide , o conhecido e sc r ip to r francês 

adheriu ao communismo, aua a t t i tude foi commentada em 
todo mundo, g raças aos esforços da propaganda sovié t i 
ca. Agora , ao publicar as impressões da viagem recente
mente feita a U . R . S . S . , essa mesma propaganda re
solveu não se manifestar , t an tas são as verdades incon- / 
venientes ao regimen eommunista que o incorrigível intel
lectual resolveu divulgar em seu noi^o livro. 

A ' vista desse facto, torna-se na tura l o êxito que 
estão obtendo as declarações contidas em " R e t o u r do 
I . U . R . S . S . ' ' Vão ellas desde as simples constata
ções de factos nottirios. como O d a s ' - c a u d a s " que se for
mam deante dos armazéns de viveres, onde se patente ia 
a miséria que s.iffrein os t r aba lhadores , na Russia, • -
a t é a observações como a de ser a indolência uma ca-
racter isca inalienável do piivo moscovita. Quan to ao re-
ifimen l;í dominante . A n d r é Gide não nega que "seja elle 
um.i " d i c t a d u r a pessoal, de Stal in , nunca do prolenta-
r iado, como, antes se p romet t i a e agora ainda é affir-
m a d o " . Aecresccnta , mesmo, a duvida do que "em qual
quer out ro paiz do mundo o espir i to seja menos livre, 
mais subjugadi ' , mais a t e r ro r i sado e mais- inferiorisado 
qae na U . R. S . S . " 

yaBam^^sBs^^ssü^^si^sssm 

T o d o s os povos, desde a mais remota ant iguidade, 
têm colocado acima de todos os preconceitos o principio 
de que. para impor respeito e infiidir temor ás nações, 
constiiue precípua necessidade buscar o amparo de sua t ran-
quillidade nos aparelhamentos bellicos engendrados pela 
ferocidade do.s homens de todos os tempos . 
Que a ga ran t ia e a segurança das nações repousam no g rau 
de pavor que logrem levar ás regiões inimigas, ainda 
hoje é uma verdade in te i rameate fdra de duvida, o que 
justifica essa accentuada preferencia do mundo inteiro 
pela paz a r m a d a . 

Den t re as nações que reservam Iabulo.=as sommas pa
r i ni-mutenção de t rop is em pé de guer ra , coalhando os 
ares , a t e r ra e ca uiar<,--s. uiachin^i' de exteraiinio, oc-
rupara 1 igar ile destaque aquellas que podiam de^fructar 
um estado de inabalável se ren idade . 

P a r a serem dirimid.ts questões que se levantassem 
enlii-e nnçOes. ci-eun-sa nina liga de arbitragem. Esta providencia, 
entretanto, nào tem siidn leviida a sério pelos próprios interessa
dos na p.iz mundial, pnia vez que as snas decisões nâo s&o aoa 
tadas, e, antes, sãj acintosamente desrespeitadas pelos litigan-
te.s. . . 

Neste seoulo de bâo maravilhosas descobertas, quando o 
homem excita-'a adnjSraçio do }nundo/ooin a robustez do seu ta
lento inventivo e com ns rasgos da Sua engenhosa capacidade, 
essa dolorosa verdade ainda se impfíe, com a mesma pnjança se
cular e com a mesma força primitiva, como a maior necessidade 
de um paiz, o reoarso axiomático de tan longo tempos : 

SI VIS PACEM, PÁEABBLLUM. 

Benedlcto Leite 

\ 
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Dlreclor-propríelcrlo .• 

Miguel FareiUo 
Rn,-» Feliuio Marcondes,3 

QUAEULH03. s. PAULO 

iSsta folha é impressa em offici-
nas próprias e n5o aooeita tra
balhos que n&o venham devida

mente assignadus. 

ASSIGNATURAS 
Por anno, semestre e trimes

tre o pagamento adiantado obe
decerá os seguintes preços : 

A n n o 16$000 
Semes t r e 9$000 
T r i m e s t r e 4$500 

Numero avulso 400 réis 
PUBLICAÇÕES 

Tabe l iã de preços adoptada 
Por centímetro quadrado, 

linhas cheias, 2.a e 3.» 
paginns 

Idem, na ultima pagina 
Idem, na primeira pivg... 
Por centímetro quadrado 
Mappas, tabeliãs, etc. 

S300 
$400 
$500 

$200 

Augmeuto de 
Iluminação 

A Avenida Giuirnlhos já foi 
benefici,ula com a installfvção de 
postes de iluminação electrioa, 
tendo sahido da escuridão em 
qne permanetiia. 

Foi um grande beneficio pres
tado aos moradores daquellit A-
venida e aos vehioulos que por 
ella transitam. 

Agora, resta ao sr. Prefeito 
completar a obr», completando 
ou mesmo augmentandu a ilumi
nação da nossa principal Via e 
das frnçus torminaes, ouds de 
ha muito se faz sentir essa ne
cessidade. 

A uossa Igreja 
Matriz 

A Igreja da Matriz desta paro 
chio é uma das relíquia historieas 
que o Bstado possua. , 

Templo de eslylo nntisio, cola-
nial, o>m in.iis de tre'i st-onUi de 
esiâtenciii, u.iiis ou iiif*u i'S ella 
uiereee o carinho dos puüeres pú
blicos. Conservii mesiiin, na alto 
de liiUit de suas paredes internas 
nm escndo inipena,! quo é uma 
lembrança de Pedro II. 

Torna-se necessasio que o sr. 
Vigário e as Irmandades pvomo-
vam festivftes e que a Prefeitura 
e o próprio Governo do Estado 
auxiliem a restauração do edifí
cio que se encoutr.i em l.istima-
vel condiçào de o luaeivaçao 

A Tno««lnger)i Gnarulheuse, 
pi'ofioieuteuientfc! dirigida pelos 
srs. Oarbonel, caminha de vento 
em popa, numa prosperi
dade quB í&z inveja aos que n&o 
sabem ter espirito de iniciativa. 

Acabam de ser construídas 
mais dois pavilhSos para ang-
mentar a -oapauidade-productir» 
da Fabrica. 

Ag^uas e Exgotto 
A t é agora não sabemos 

por que cargas d ' agua o Go
verno do E s t a d o nSo se d i g 
nou responder aos insistentes 
appellos que o povo de Gua-
tem feito no in tu i to 
de da r cumpr imento ao 
C o n t r a t o que elle fechou 
com a Prefe i tu ra iocal 

para in^tallação do serviço de 
aguas e exgottos desta cida-
dade, íuadiavel melhoramen
to que está a exigir da Câma
ra Municipal mais enérgica 
providencias . 

Exis tem miuiicipios uo Es 
tado a quem o Governo es-
ladoal fez empreí-linios vul-
tuo5;os para aque lk fim. 

Entr-Clanto, Guarulhos , com 
quem mantém um Con t rac to . 
não lhe dá cumpriment»' , fu
gindo a todas as boas nor
mas adinin iá t ra i ivas . 

N ã o sabemos porque o Di
rectório do P . C. local não 
pfde uma audiência ao S r . 
P res iden te do E s t a d o e, jun
tamente com o S r s Presidi 
denie da Câmara e Prefe i to , 
não promovem um entendi-

1 mento pa ra da r cabo de u -
[ma vez com esta ingente ta-
| refa . 

O povo agora, com o vo
to secreto , sabe dist inguir 
perfei tamente os elementos 
que lhe merecem a confiança 
e os governantes precisam 
olUnr com mais carinho o 
conforto qut: deve dar lhe e 
o emprego mais prat ico e 
mais effecienie dos impostos. 

Com «ma ar recadação e-
norme nesie municio .) Go
verno do E s t a d o somente 
matem aqui ura Grupo E s 
colar e a lgumas escolas m i l 
iastallada.s e . . . nada mais ! 

N ã o i 'cham que isto é d e -
mais / 

Impressos? 
na typ. desta folha. 

V. S. precisa de impressos? r 
NAO DEIXE DE DAR 

•I PREFERENCIA A • 

Redaeção do "Correio do Povo" 

onde são executadcs todos os 

serviços concernentes d art&. 

^, cowí &srn>6ro e brevidade. \^ 

GUARULHOS 

Um lipste.i liudos bangalôs pode sèr sen, presta
ções desdti 13GS000 niensaea. ( Alio d, Pt-ulia ). Pouto aaa-
diiV(4. Possuindo n iii«Ihor ngu;i dn S.Puiil •.Ttiin \\v/. elftrica, 
grupo escolar e pliiumacia. Servida palas omnibus de Gua-
rulhos que f,iz8m ponto em frente ao Cinema da Penha. , 
Omnibos á portü. Entrega da chave immediata. 
Preuo : Desde 18:000|000 nem juros — Entrada 500Í000. 
Procure informações na «Sociedade Sorteios do Brasil» A 

KuH Quintáno Bocaynva, 41 — S. Paulo. 

Concurso 
Vamos moço, diga-nos pelo coupon abaixo, qual 

a senhorita de Gucirulhos que tem á fortuna de pos
suir o mais bello sorriso ! 

^.£s:^:j:^j:s,íííX2úiss£ís:^3iMJismsèi& 

C o n c u r s o d o S o r r i s o 

«Correio do Povo» — Qual a moça deGuarulhos^ 
que melhor sabe sorrir ? 

NOME - -

Votante 

ms^i:mi^m^i^.íSig.?i;^!!SWiS!SSS^seíSil^^ 
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Notâs Pjjiersas 
Para Santa Izabel 
Foi inagrurada uma linha de úmoibus 

para o. visinho município de Santa Isa 

Concurso do sorriso 
Quar ta apuração, com os 

seguintes votos : 
Julia Jurge 

para o, visinno mumuipiu uc ciuiitn ion . -VT a 
bel. Em vez de passar por aqui, partin Aiioe JSegraO 
do da Penha, ella nSo o faz. PhÍl0Ql6nu Diimiani 

Do ponto de partida ella vai direlamen- Jjii-ofl Ferraz 
te para o destino. iNsyr Thomaz 

Bçriaocaao de haver um, entendimen- "' 
to entre a Empresa que explora tal ser
viço para que QuarulhoS seja uma esta-
(So intermediaria. 

Com iBso multo Incrana O nosso com' 
mercio que poderia servir aquella loca
lidade. Club de Regratas 

o Rio T i e t ê passa a pou
cos metros da estação do 
T r a n w a y da Can ta re i ra lo
cal e offerece magnifica op 
portunidade para um Club de 
Regatas . 

Com um auxilio das nos-
«as autor idades e do com 
mercio. poder-se-ia incumbir 
a A . A . Guarulhe.-ise de pro
mover esse melhora t rento , de 
icdiscuüvel valor 

Mercedes Gomes 
Izabel Gomes 
Adalziza Silva 
Zizinha P . P in ta 
M&ria Fari iai 
Dilce li'acoinij 
Conceição Franci 

N. B . — Nesta 

29 
14 
12 
12 
12 

6 
6 
6 
4 
4 
4 
1 

vedaoçSo en-
eontra-se conpon & 100 léis oada. 

Os dois homens 
br igaram 

Bi" V i l ld Aagusti», br igaram 
anta h >ntem á liarde, por moti
vos fiiteia, José Francisco Pe -
leira, de 38 innos , cas.idri, ope
rário e Br.isilio Amaro dos SAU-
tiis, i!e 45 annoH, solteiro, lavra
dor , ambos ali residentes. 

José Francisco íiggredin a Ba 
l u r i s t i c o . Isilio arni.ido de páo , tendo este 

Aqui fica a lembrança rengide com nina foice. 
O pr in i f i .o boífreo fei imeutns 

Ignês Ta\?ares de Pissis 
Francisco F lo r indo de A^sis e fcimilta, vem por es

ta convidar todo- seua pareu tes e amtgo-,, pa r a as-íisti-
rem á missa de anno da fallecida s'la tilha Ignes T a 
vares de Ass is , que vae ser celebrada na Matr iz local, no 
dia 9 do cor ren te mez as 8,30 horas . 

F icam desde já muito g r a t o a todos* 

Pinturas 
João Frantzen & irmão 

E/xeculam-^e qualquer serviço com perít-icãi'. 
— Especi.iliddde em pinturas fulurista.-i. 

P r e ç s Miidicote 
R. Joaquim Miranda , 2 J Villa Augusta ' 

na cabeça e no losto 6 o segun
do iim ferimento na i"giâo tem
poral direita. 

A requisição dn flelegadi- de-
Gnarulhns ambú^ foram medica 
dus pebi 'issisljpnci 1, send i Ba 
siliu internado na Siinta C',»'?a . 

Esportes 
Tecelagem x Glette 

Realisa-se a m a n h ã , no 
campo do primeiro o espe
rado embate entre as turmas 
de Hilário e o forte conjun 
to da .capital. Sendn cste um 
adversário que gosa verda
deira fama nas rodas totebo-
listica, espera-'Se presenciar
mos uma tarde bastante a 
t rahen te . O quadro de H i 
lario esta a«sim constituído: 
B e r t o , Luiz e N o r a - Blinda
do, Ricci, e Zécca. - Egydio , 
Gigi , Diamante , ou Sola, 
Ary , e mandií . E ' possível 
que na ultima hora haja al
guma alierdção na referida 
escalação. 

U. Villa Aug-usta F. C.. 
Dia 21 ác Maiç.i-«íTá rea

lizado o ftPtiv^.l e spo i l ivodo 
União Vilia Angu- ta F . C , 
em commemoração ao I-LU 
16.0 annivf! .-•ano, tmiiando 
pai te os segu'nte< clube^:-
Uüiâo Villa Augu^ta , Tece
lagem, Guapirrt , União Tie
tê e Gessy 

A s matmées dançantes do 
União Villa Augus ta , firam 
suspensos a té o dia 27 do 
corren te para reforma do sa
lão. 

6 — 3 — 1 9 3 7 
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.A-tíxlotlsmo 
Prova «União Tietê» 

Amanhã realiza-se .i gran
de Prova Pedes t r e " U n i ã o 
T i e t e " que terá sua 3.a dis
puta, imm percurso magnifi
co de 6.000 metros , perco
rr ido no bai r ro da Penha . 

E s t ã o inscríptos nesta pro
va centenas de athletas da 
capital e do interior . A sa-
hida, será enfrente a sede do 
União T i e t e ás 9 horas em 
ponto. 

Aos assignantes de 
Villa Galvão 

A Direcção do Correio do 
Povo, na difficnldade de ob
ter um representante nes*e' ' 
bai r ro , pede por obsequio a 
lodos seus assignautea, a 
procurar os seus jornaes, bem 
ü-, seu-i recibos, com o . s r . 
Edua rdo das Neves em fren
te 'd O'itacao. 

Objectos Perdidos 
Uscarlino da S. Fe rnandes 

declara iior intermédio destas 
cüllunas que perdeu OB certi-
íicadu de propriedade de seu 
..aiuinhão chapa n- 3-40-23, 
motor n- 4698620 . 

Pede a quem o encontrou 
devolvei o ucsta redacção. 

Joaquim Luiz dos Reis, 
declara que a dias perdeu 
certificado de propr iedade de 
seu caminhão Chevrolet de 
motor n* 3383899 , pede a 
q u e m encontrou en t regar 
nesta redacção que será bem 
gratif icado. 

/alfaiataria Trasmontana 
n 

Ternos de Casimira UAcionues e es t rangei ras 
desde l30$000 — Facíli ta-se o pagamen to . 

iíxciotita-se qnalquflr sr-rviço concernente 
ao ramo. 

Francisco ^Ives 
Kua da Penha , 87 - Penha - S . Paulo 

irmmssmx^mtmm^K^rll^fmipr^fs'^f^S^ 

Café Cruzada hs installações mais perfeitas e 
^^^ hygienicas de S. Paulo •— 

h yenda nas boas casas desta cidade 
Torrefação Cent ra l ; Av. Celso Garcia, 483 Tel. 9-1359 S. P A U L o 
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